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ASSIUNAXaitAS 
CAPITAL E PROV. POR MEZ 500 rs. 

Pagmento adiantado 
N. 3o 

EXPEDIENTE 

Pedimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de nos enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. 'assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <3c Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 8 de Maio de 1887. 

Alforrias condicionaes 

E’ preciso que cessem as superstições! 
•mpre que a loucura do culto ao pa- 

:smo fique para sempre abolida ! 
'sset superstitio. Sacnficiorum 

*ar insania. 
perio da sentença do grande 

r christão'que hoje exig;mos. 

t,st- uso os elog ^ quotiaianos 
a especulações torpes, a infames ma- 
chinaçoes contra a liberdade humana, 
a manejos escravocratas contra a digni- 
dade das leis 

Náo ha dia errl que a imprensa não 
venha pejada de fumo de incenso aos 
que declaram livres os seus escravisa- 
dos com a clausida de serviços por 
tres e mais annos. Louva-se o reco- 
nhecimento de direitos secularmente 
esbulhados; — louva-se o embuste e a 
própria trica contra a liberdade. 

Peço á imprensa que apague o thu- 
ribulo, deite agua ás hrazas da admi- 
ração e faça cessar a superstição, abo- 
lindo para sempre a loucura do cul- 
to ao paganismo. 

A mensão honrosa dos que reconhe- 
cem a liberdade do homem é uma vil; 
leza nossa em homenagem á villezá 
alheia; é o reconhecimento da legitimi- 
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CAPITULO XI 

Era que a propriedade viva se 
atrevo a fazer indecorosas 

reflexões. 

«Elles só servem dos seus La.entos para 
melhor enganarem. 

«Já tive dous desse genero, de que pro- 
curei desfazer-me o mais depressa que 
pude. porque estava certo que havia ser 
logrado por elles, mais tarde ou mais 
cêdo. 

—Era melhor dirigir-se a Deus para 
que lhe fabricasse, para seus escravos, 
homens desprovidos inteiramente de al- 
ma ! 

A conversa foi aqui interrompida pela 
chegada á porta da estalagem de um 
elegante carrinho, puxado por um so- 
berbo cavallo e dirigido por um cava- 
lheiro da maior distineção, trazendo á 
ilharga, num assento mais ba:xo, um 
creado preto. 

Todos os assistentes começaram a exa- 
minar o recemchegado, com essa curio- 
sidade que excita, n’um dia d« chuva, a 
introducção de um estranho no meio da 
sociedade de ociosos. Era um moço alto e 

dade do senhorio; — é o louvor á esta- 
tura do grande, por estarmos de joe- 
lhos levantemo-nos. 

« Si quis alianid varté uuius modi 
perpelrarc'n,— GLADIO ÓLTORE 
STEuNATUR >. 

A escravidão está a extinguir-se entre 
nós;— mais um esforço, e ella estrebu- 
xará. Isso sabem cs senhores de escra- 
vos, que jogam a ultima cartada na lu- 
ta da revolta á civilisação universal, 
que os repelle e condemna. 

Em tres annos, o mais tardar, não 
teremos escravos no Brazil. 

O que significam, pois, estas liberda- 
des condicionaes, com clausulas de 
serviços por tres e mais annos, senão 
uma torpe especulação do esclavagismo 
para receber elogios ? 

Isso é patente ; — e ha mais. 
O escravi-ado, alforriado condicio- 

nalmente, não recebe modificação al- 
guma em seu tratamento servil, em seu 
estado de besta de carga de outro ho- 
mem. Tem a mesma senzala, o mesmo 
alimento, o mesmo serviço, o mesmo 
tratamento, a mesma cova, emfim, 
esgotado pelo trabalho_ Transforma- 
se apenas em CAPITÃO DO MAT- 
TO de si proprio c em zelador de sua 
ignomínia. 

Subtrahido, á alforria, pelo fundo 
de emancipção, é reduzido á escravi- 
dão, mesmo contra a lei e suas pres- 
cripções. Beneficiado pelo senhorio, 
serve como locador de .serviços além 
de sessenta annos, termo que a lei lhe 
assignou para a liberdade, —e a cscra- 
-•'dão que aceita, em nome de um con- 
sto ne ° “ ifipuzeram, é a 

sua ultima manifestação actividade 
na vida e no trabalho em que perece. 

Torpe especulação do esclavagismo ! 
Subtrahe, por annos, o escravisado 

ao beneficio do fundo de emancipação, 
e sujeita o sexagenário á escravidão, 
de que a lei o liberta,em nome da grati- 
dão,ao abeirara edade da liberdade ! 

Creiam-nos os partidários da es- 
cravidão não primam só pela hedion- 
dez de seu caracter; são, além do mais, 
astutos e sagazes.Na arte de illudir a lei 
que favorece a liberdade.têm elles a seu 
favor a dobrez do espirito, e como a1- 
mas, todas as ciladas e manhas dos que 
sabem refinar a maldade. Não luta- 
mos só contra o mal, — mas com a 
intelligencia ao serviço do mal em sua 
mais mais vasta depravação. 

Os escravocratas alforriam hoje os 
seus escravisados, com prazo de servi- 
ços e clausula destes , para melhor re- 

bem feito, que, pela côr e feições de seu 
rosto, parecia hespanhol. 

Seus grandes olhos pretos, mui expres- 
sivos, seu lustro-o cabello encaracolado, 
preto como azeviche, seu nariz aqnilino, 
sua boca fioamente desenhada, as admi- 
ráveis proporções de seu corpo, produzi- 
ram sobre toda a companhia a impres- 
são que causaria a presença da mais alta 
personagem. 

Seu ar nobre, ao entrar na estalagem, 
náo desmentia esle cónceito: depois de 
indicar com um gesto ao creado aonde 
havia’ pôr a mala e outros objectos de 
viagem, saudou cortezmente a compa- 
nhia, e dirigiu-se ao balcão do estalaja- 
deiro, em cujo livro de entradas se fez 
inscrever de baixo do nome de Henrique 
Butler, de Oaklands, condado de Shelby. 
Virando-se então, com ar indifferente, 
chegou-se ao cartaz, que percorreu com a 
vista. 

—Jim, diz elle a seu creado, parece-me 
que encontramos em Bernans um moço 
que tinha os signaes aqui notados ? 

—Sim, senhor; responde Jim; mas não 
vi si elle tinha o signal na mão. 

—Nem eu tão pouco; porque, por certo, 
não lhe fui pegar na mão. 

Dirigindo-se então ao estalajadeiro, 
disse-lhe de lhe mandar preparar ura 
quarto particular, porque tinha que es- 
crever, O estalajadeiro, desfazendo-se 
em cortezias, enviou logo um destaca- 
mento de pretos, velhos e moços, machos 
e femeas, pequenos e grandes, para pre- 
pararem o aposento da alta personagem. 

duzil-os á escravidão. São livres com a 
condição de serem seus escravos — 
de se vigiarem e não fugirem. 

Eis a que t"Ho se reduz 
Onde a niuui uv/. ~ atamento 

servil nestas liberdades condicionaes 
concedidas ? 

Não encontramos ! Sempre a escra- 
vidão e a triste especulação com a li- 
liberdade. 

O pagão quer ainda imperar depois 
de sua morte e receber glorias que lhe 
não competem. 

Temos martyres, e de muitos sécu- 
los. em nossa causa e na defesa de 
nossas idéas, a commemorar ;—lem- 
bremos delles e não nos lembremos 
siquer dos algozes de nossas santas 
doutrinas e dos varões illustres que 
lhes deram fulgor. 

Não commemoremos nomes que per- 
tencem ao ESQUECIMENTO. 

Temos nomes illustres, que sahem 
armados e vivos dos sepulchros á vene- 
ração da nosssa memória, e todo o 
homem de consciência deve estar certo 
de que — memória, deixa de si;—só 
os màus dormem menos tranquillos. 

Campinas, 4 de Maio de 1887. 

Dr. Balthazar. 

Acordam» unanimes 

De tempos a e parte notamos cer- 
ta conformidaé «julgamentos do 
nosso Collendo 'a! da Relação. 
Quasi sempre ( dams sãc una- 
nimes. E’ raro .. o». * '• - J ' 
sr. Fulano. 

Aquella agitação que havia na Rela- 
ção,no tempo em quealli se discutiam 
causas de liberdade, acabou. 

Ainda nos recorda os tempos em 
que um Barros Pimentel e um Uchôa 
votaram contra tudo quanto era a fa- 
vor dos escravos. 

Quanta gente,que hoje poderia com 
justiça estar gozando da liberdade, 
não estão soffrendo injusto captiveiro 
por causa da votação systetnatica des- 
ses dous juizes ! 

Vamos ter 0 trabalho de colleccio- 
nar todos os julgamentos contra escra- 
vos,votados por esses dous juizes, pa- 
ra 0 Zó-povinho fazer uma idea da jus- 
tiça que se faz para os escravos neste 
paiz. 

Parece-nos ás vezes que Deus não 
se importa com 0 que se passa neste 
mundo. 

não esquecendo cousa alguma para at- 
testar a honra de uma tal visita. 

O fabricaute, rar. Wilson, não tinba 
cessado de examinar 0 estrangeiro, desde 
a sua chegada, com a mais viva curiosi- 
dade. Parecia-lhe havê lo encontrado já. 
sem se lembrar aonde, nem em que oc- 
casião. Cada vez que 0 desconhecido fal- 
lava, fazia um movimento, ou sorria, 
sobresaltava-se e lançava os olhos sobre 
elle; mas abaixava-os Ioga, ao encontrar 
0 seu olhar sereno e indutereiua. Toda- 
via, um repentino raio de luz pareceu 
atravessar seu espirito, fazendo-lhe con- 
siderar 0 estrangeiro com tal expressão 
de espanto e de receio que este, levan- 
tando-se, e chegando-se a elle: 

—É rnr, Wilson, senão me engano? 
diz elle, dando-lhe a mão. 

Peço-lhe perdão de 0 não ter reconhe- 
cido logo que entrei. 

Também lhe aconteceu 0 mesmo; mas 
agora reconhece 0 seu antigo amigo Bu- 
tler, de Oaklands, condado de Shelby ? 

—Si.... sim, sim, senhor.... diz mr. 
Wilson, como se fallasse sonhando. 

Um preto veio neste comenos annun- 
ciar que 0 quarto do senhor estava 
prompto. 

—Jim, toma cuidado da bagagem, diz 
negligentemente 0 nobre cavalheiro, e 
dirigindo-se depois a mr. Wilson, ajun- 
tou: 

—Senão lhe désse incoramodo, deseja- 
ria fallar-lhe em particular, no meu 
quarto, a respeito de certo negocio. 

Mr. Wilson seguiu-o sem dizer palavra, 
como ura somaambulo» entrando ambos 

Aquelles que mais injustiças fazem 
são os mais felizes. Barros Pimentel 
foi removidoípara a Côrte, e lá goza 
de h- honrarias, e seu filho, um 
talzinho que aqui veio de propo 
guerrear os abolicionistas e dar des- 
pachos de borra, foi nomeado juiz de 
direito com um só quatriennio 

O sr. Uchôa... nem se falle ! Seus fi 
lho*, todos empregados e alguns casa- 
dos com filhas de fazendeiros, perten- 
cem hoje à classe de gente rica que 
nos governo; até tem um parente do 
sr Uchôa em vesperas de ser milliona- 
rio. Todos andam te\os pelas ruas e 
nem olham mais para os amigos do 
outriora. 

E’ verdade que 0 sr. Uchôa antes de 
ser escravocrata já tinha arranjado a 
sua familia—são felicidades deste mun- 
do, Zé-povinho. 

Álgum dia,quando 0 povo brazileiro 
civilisar se e puder ter os foros de 
uma nação culta, tudo ha de melhorar 
e a justiça ficará, como agora está, no 
Tribunal da Relação unanime. 

Cartas de Caçapava 

5 de Maio. 

Meu amigo. 
Em minha ultima carta, chamando 

a attenção do doutor juiz municipal des- 
te termo para um facto de liberdade op- 
primida ou escravidão indébita, disse 
que 0 digno magistrado não devia limi- 
tar-se á syndicancia desse facto, mas es- 
tender-'e á averie-uiieãn nm> natanteasse 
a isenção da rr&uu„ ^.ouno da   icuu» 
negra. 

Mais adiante, fundamentando receios 
de que houvesse, nessa matricula, omis- 
t-Ões que se constituíssem damno perante 
a lei, disse também, francamente e em 
abono de minhas exijcncias que, não du- 
vidando da boa fé de ninguém, não 
acreditava na houestidade de todos os fa- 
zendeiros. Tudo porque iam suspeitas in- 
vadindo 0 espirito publico, porque essas 
suspeitas eram justificadas pelas quei- 
xas da imprensa. 

Pois, meu amigo, apesar de não saber 
ainda si 0 facto primordial daquella car- 
ta é verídico e si sobre el!e cahiram as 
providencias devidas, venho dar para- 
béns a mun mesmo, porque 0 resto de 
ninhas apprehensões e 0 receio publico 
parece que deram uo viute, como se diz 
em gyria. Deram, ou estão vilmente 
abusaudo de mim. 

Eis como: 
As conversas aqui fóra — jâ que 0 es- 

pirito não dá-se a muito transporte 

no mais sumptuoso quarto da estalagem, 
em cuja chaminé brilhava utn grande 
fogo, e aonde se agitavam ainda a guns 
pretos, dando a ultima de nsão aos arran- 
jos que lhes haviam sido ordenados. 

Quando estes por fim sahiratn, 0 jovem 
cavalheiro fechou a porta, com grande 
placidez, metteu a chave na algibeira, e 
viraudo-se para mr. Wilson, com os bra- 
ços cruzados sobre 0 peito, olhou-o fixa- 
mente. 

—Jorge ! diz mr. Wilson. 
—Sim, Jorge, respondeu elle. 
—Ainda me parece um sonho ! 
—Não esiou porventura bem disfarça- 

do ? Cm bocado de casca de nogueira fez 
da minha pallida tez a carnnçâo d’um 
meridional, tingindo de preto 0 meu ca 
bello castanho; d’estemodo parece-me 
que não tne assemelho lá muito ao fugiti- 
vo escravo Jorge ? 

—Mas não é porventura bem arrisca- 
do 0 jogo em que se metteu? Eu, por 
mim, nuuca lho acouselharia ! 

—A responsabilidade fica por minha 
conta, diz Jorge, com 0 mesmo altivo e 
desdenhoso sorriso. 

E’ necessário notar que Jorge perten- 
cia, por seu pae, á raça branca. Sua mâi 
era uma dessas infelizes creaturas, vota- 
das, por sua belleza, a uma escravidão 
mais aviltante que outra qualquer. Da 
familia de seu pae, utna das mais orgu- 
lhosas do Kentucky, Jorge havia herda- 
do um bello typo europeu, e utn espirito 
arrogante e indomável; não tendo de sua 
mãi mais que os bellos olhos pretos, que 
contrastava to coou seus cabellos casta- 

uem se acostuma diante das infinidades 
de assumpto — têm, nestes últimos tem- 
pos, quasi obrigadamente, por objecto 
importi nte as anuas strr' . 

A *« ila.de......ele’icnf.v de 
Minas, 0 Mercúrio, 0 lleroe. d i’>rça, todas 
as novidades em que passamos como 
gato por brazas, lèin entre nós 0 epilogo 
aturado: 0 escravo. 

Ainda não ha muito, fallando-se do 
A li Babá e/Jo bucephalo que 0 heroedo 
Eloy cavalga no palco de S. José, con- 
tou-me, a proposito, uma pessoa que 
neste município também 0 fazendeiro 
sr. Simão Levy tem em seu serviço uns 
homens decrépitos, miseráveis enclausu- 
rados, cuja escravidão parece identifi- 
car-se com 0 roubo que têm victimado os 
saxagenarios e que 0 liberalismo do sr. 
Antonio Prado não póde evitar. 

Essa pessoa, insu-peita por pertencer, 
como 0 sr. Simão, á lavoura e ao partido 
conservador — acabou assim a sua nar- 
rativa : «Ha dias, pa.-sando eu pela roça 
do m»u vizinho Levy, tive vontade de 
mandar os pobres velhos cuidar da 
vida » 

Diante da tal informação, ref rçada pe- 
lo testemunho de um conceituado nego- 
ciante e de um meu illustre collega, pro- 
fessor normnlis a, vejo-rne na carência 
de lhe dirigir mais esta com vistas ao 
dr. juiz municipal. 

S. s., por si só, não póde, está visto, 
salvar-nos da situação que, a ser verda- 
de 0 que me foi dito e 0 que se diz por 
ahi abertamente, nos ameaça crudelis- 
sima, cheia de deshumanidade e de cri- 
mes ; mas que, por seus esferços, este 
município não entre ao menos na cora- 
ra unidade originaria dessa situação per- 
versa. 

Hoje que este governo violento não 
trepida JZ‘o°rrenr ns di 'ifr> < (rntffne ilr> 
nomeia i* .ouk 1 n cei -o 
pacho publicado no o_.mo Paut.ctaau, 
de 20 do passado, relativo a quatro escra- 
vas ornittidos pela matricula de Butuca- 
tú, hoje, os juizes independentes, como 
0 d’aqui, precisam,para se não confundi- 
rem roín os vendilhões da justiça, sus- 
tentar e fortelecer os foros merecidos de 
sua honestidade. 

Façamos excepção de honra na im- 
mensidade da fraude. 

Ahi está. 0 imperador, na falia do 
throno, passou a cavallo e de galopsc obre 
0 elemento servil. 

Mas não sorprehendeu. 
0 periodo das íllusões já passou 0 a es- 

perança do povo, ao menos desse povo 
que não se deixa embair, já não tem 
aquella fórma antiquada e concentra- 
se sósinho á espreita da morle — 0 façtor 
poderoso e frio que está fszendo demu- 
damento no thermometro da escravidão. 

nlios. Uma ligeira mudança 11a côr do 
rosto e dos cabellos tinba siclo suffleiente 
para 0 transformar em um perfeiio cava- 
lheiro hespanhol, viajando pnr s>‘u re- 
creio, presumpção que a eLganria de 
suas maneiras por certo não desmentia. 

Mr. Wilson, bom, mas timorato, pas- 
seava de cá para lá uo quarto, não pare- 
cendo muito á sua vontade, e indeciso 
entre 0 seu desejo de ser util a Jorge, e 
uma noção con.jsa da obrigação de 
manter a ordem, e de fazer respeitaras 
leis. Ao passo que continuava a sua mar- 
cha pelo quarto, exhalava assim as suas 
meditações: 

—Pelo que vejo, Jorge pretende fugir, 
deixando seu legitimo senhor1 não rne 
admira isso; mas siuto-o, e é meu dever 
de lh’o dizer. 

—0 que é que sente? lhe perguntou 
Jorge, com tranquillidade. 

—0 que sinto? Sinto de 0 vêr pôr-se 
em guerra, por assim dizer, com a> leis 
da sua patria. 

—A minha patria ! diz Jorge, coin um 
etrphase repassado de azedume; a cova 
não é porventura a minha unica 18- 
tria? E oxalá que já eu ahi estivesse es- 
tendido ! 

—Jorge ! não, não, não é isso ! 0 que 
acaba de dizer é mal, ó contrario ao 
Evangelho ! Bem sei que tem utn senhor 
que não é bom; que é... numa palavra, 
que se tem conduzido de um modo bas- 
tante reprehensivel. 

Uontinúa 

t 

m 



raariman 

Assim não ó melhor, mas é menos 
mendaz a promessa de nosso futuro. 

E um passo agora, fóra da rotina ve- 
lhusca, podería até ser traduzido por es- 
.-e estado a que chegam as mentalidades 
de uso extremo. 

Quanto áqnelle lealmente executadas de- 
ve ser um motivo que a nação precisa pa- 
ra o maestrino vitalício retocar a opera das 
decepções iinproficuhs. Desta feita, po- 
rém, quaesquer que sejam osallègros— 
uin ou vinte — da ob: a dos Verdis, o re- 
sultado . . . será o mesmo, o conheci- 
do. E quanto aos sentimentos humani- 
tariàs devem ser o que aqui em baixo 
chamam phtlantropL; mas, si fossem el- 
les armados no estaleiro da política, de« 
veriam chamar : Traripe. 

Não sei que batalhão prestou a guarda 
de honra. 

Marco- Aurélio. 

Contin !os ne»'*- 
Ia . t>» «*«*> -à *«• 

eravi -rata. 

Avelino de Souza Figueiredo —Es- 
meria, parda, 24 annos 

Maria Osorio de Araújo Lopes — 
Julia, parda, 35 annos 

Hyppolito José de Andrade - Juliana, 
preta, 3 annos. 

Dr. Joaquim Carlos Bernardino c 
Silva — Anacleto, preto, 45 annos ; 
Moysès, preto, 55 annos; Engracia, 
parda, 45 annos. 

Ha tempos, conversando o dr. Joa- 
quim Carlos Bernardino e Silva com 0 
redactor desta folha, affirmou que a to- 
dos os escravos que tinha passàra carta 
de liberdade condicional ; e, como con- 
sideramos e respeitamos muito esse 
collega, estamos certos que est s anti- 
guidades que se acham matriculadas 
iòram adquiridas depois da conversa 
que t ve comnosco. 

Não sabemos para queo dr. Joaquim 
Carlos quer tanto preto velho em sua 
casa ; si é para museu, achamos de 
máu gosto 

Conselho o João da Silva Carrão— 
Camillo, pr to, 25 annos ; Rosa, pre- 
ta, 19 anno ; Damião, preto, 5o an- 
nos ; João, pardo, 22 annos ; Pauli- 
na, parda, o annos ; Fernando par- 
do, 18 an>. js ; Francisco, preto, 49 an- 
nos ; Ve: ncio, preto, 45 annos ; Am- 

c;o -mnos : Braz, ereto. 

annos; Bernardo, pardo, 5i annos; 
João, pardo, 27 annos. 

Entre os escravos do sr. Monteiro 
de Godoy destaca-se, Maria que é mãe 
de Aprigio de Godoy, autor do Ro- 
gério, drama de força. 

Não sabemos como o dr. Monteiro 
de Godoy, libertando o dramaturgo 
Aprigio, esqueceu-se da sua pobre mãe 
e deixou-a no captiveiro. 

Alguns querem affirmar que Aprigio 
de Godov é intelligente por ser filho do 
dito doutor, porém nós não podemos 
acreditar,porque Aprigio é muto preto 

Gertrudes de Paula Souza Ayres — 
Benedicta, parda, 18 annos. 

Herança do desembargador Antonio 
Cândido da Rocha—João, pardo, 23 
annos; Alonso, pardo, 21 annos; 
Ursulina, preta, 28 annos ; Henrique- 
ta, preta, 18 annos. 

Francisca Elisa de Toledo—Pacifica, 
parda, 23 annos. 

,uc pacifica, é pacificada pela sua senho- 
ra, que não é pacifica de vez em quan- 

ido. 
1 Diz a nota que sua filiação é ignora- 
da, donde se conclue que Pacifica é 
tão pacifica que pacificamente su- 
jeitou-se ao captiveiro, apesar de ter 
paes incógnitos. 

-— {«■■■ 

Irmandades, confrarias e ordens 
terceiras 

x 

0 compromisso de 11 de Março de 
1854, regendo ainda os trabalhos da 
mesa administrativa Ia Venerável Or- 
dem Terceira de S. Francisco da Peni- 
tencia, ob e subrepticiamente approvado 
pela presideucia da província, é nullo de 
pleno direito, e portanto está a corporação 
sugeita a que 0 juizo de capellas. se não 
quizer proceder espontaneamente, não 

ossa entretanto acceital-o quando em 
reve lhe fôr apresentado para a tomada 

de contas. 
0 presidente da província, para nppro- 

val-o, firmou a sua competência no arti- 
go 2%:§ 11, da lei de 28 de Setembro de 
1828. ‘ 

Ahijse determina que a confirmação 
da autoridade administrativa seja dada 
depois de approvado pelos prelados na 
porte religiosa. 

T'r'~ - • os )cu!a*“s 

.0, pi au.. , Silvena, 
pi cm, 22 a» j ; Antonio, preto, 27 
annos. 

Não sabiamos que 0 conselheiro 
Carrão era tão rico. 

A verdade é que muitos destes indi- 
viduos que se acham matriculados es- 
tiveram abandonados mais de tres an- 
nos. 

Claro Monteiro de Godoy— Simão, 
preto, 89 annos. 

Affirma o sr. Claro que 0 seu preti- 
nho acha-se fugido ha dous annos. 

Simão não está fugido 
E’ como 0 sr. Claro, que gosta de es- 

tudar a natureza e 0 bello sexo... 
Dr. Miguel Monteiro de Godoy— 

Maria, preta, 49 annos; Porfirio, 
preto, 26 annos ; Custodia, preta, 17 

SECÇÃO DOMINGUEIRA 

Rectas e sinuosas 

Uma tarde, 0 ultimo raio de um sol mais que 
tropical, equatorial, e«gueirava-se naquelle ul- 
timo páramo.que é, para anossa vista, o limite 
entre ncéo e a terra, e que terra ! a terra dos 
Andradas, quando eu e o meu inseparável com- 

. de t*-- ».ef- -• m « «»*•»» em di- 

TecçSo á casa ue um terceiro, que íaisueip per- 
tencia à n -su sociedade. 

Era -1 nma lma grande, atfeita, identifl- 
cada com tis i-offrimentos, assim como suffi- 
cientemeate disposta para tudo quanto de bom 
nos póde favorecer essa grande pagodeira que 
sc chama vida. 

Da mesma maneira que levava aos lábios, an- 
cioso,soffrego, a taça dos prazeres deste mundo» 
gotas de orvalho em c»lice de flôr, olle mettia, 
resoluta, destemida, heroicamente a mão na 
boceta de Pandora. para delia arrancar um a um 
os espinhos que rleviara entretecer a corôa que, 
no futuro, lhe serpea- ia na fronte, larga, vasta 
como 0* horisontes de sua imaginaçSo. 

Era martyr e poeta ; ou antes era sti poe- 
ta, porque poeta, 0 verdade ro poeta, é martyr. 

Mas, não se prenda 0 leitor com 0 persona- 
gem que pallidamente acabamos de descrever, 
pçnpie nós vamos além, 

■ na uiiies, Contraria* ; Ordens íercei- 
ras. 

Se a incompetência u falta de juns- 
dicção iuiprorogavel produz nu 11 idade 
absoluta, o compromisso das Ordens Ter- 
ceiras da Penitencia approvado pel» 
prelado secular é nullo pleno jure. 

Tal approvação é reputada como se 
não existisse. 

«Quod nulluui est, nullum producit 
effectum». 

«Nullum quod est ab initio ipso jure 
ratiflcari non potest». 

«Nulla major nullitas invnnire po- 
test quam illa quce resultat ex defectapo- 
testatis». 

A Venerável Ordem Terceira de Nossa 
Senhora da Immaculada Conceição, com 

Para terminarmos 0 bosquejo ds um persona- 
gem que muito nos vae auxiliar, basta que 
accrescentemos que elle mora em um segundo 
andar, e ahi vive modestamente, olhando 0 fu- 
turo nas regiões do idéal, e nSo nas da... po. 
litica. 

Poderiamos ter dito que 0 heròe, nosso com- 
panheiro, habitava nm quarto andar, isto è, em 
uma mansão qne topetava com as nuvens, como 
faz Escrich era seus romances; mas nem S. 
Paulo é nenhuma Madrid, nem as Rectas e si- 
nuosas *ão nonhuraa Caridad* Chrixtan. 

o e o 

Nisto tudo pensavamos nós ao caminhar para 
a sna casa, e, sem que o prcsontissemos, 0 nosso 
pensamento christalisou-se nas linhas acima» 
<lue ahi ficam á guiza de esboços para a sua 
futura biographia. 

De tres pulos galgámos a escada que vae ter 
ao primeiro andar, da dous vencemos a do se- 
gundo e de umestavamos junto á sua mesa de 
trabalho. 

Elle nSo estava, e a alguenj que nrs’visse na- 
quella occasião não passaria despercebido um 
gesto de descontentamento. 

Ma» isto foi rápido como um pensamento bom 
em cerebro de criminoso. 

Meu companheiro acabava de debruçar-se so- 
bre a mesa e devorava um manuscripto que alli 
estava com t*l força de attenção que mio escu- 

fgreja na Corte, apresentou 0 seu com- 
promisso ao Bispo do Rio de Janeiro, 
porque estabelecia, actos' religiosos que 
recahiam sob a jurisdicção do Bispado, 
mas como segue a Regra de São Fran- 
cisco, solicitou a approvação do Pro- 
vincial,que era então um notável prega- 
dor. 

Nossa Senhora da Conceição é a Pa- 
droeira da Ordem Franciscana. 

Supprimir o seu altar para tansfor- 
mal-o em Capella do Santíssimo Sacra- 
mento, só podia ser pensamento de quem 
não tivesse estudado a historia da insti- 
tuição e désse á insolência fatua a fôrma 
da ígnorancia ousada. 

0 theor da approvação do Provincial 
è o seguinte : 

«F>ei Antonio do Coração de Maria e 
Almeida, etc., etc. A Todos os Nossos 
Caríssimos Irmãos da V. 0. T. da Imma- 
culada Conceição, etc., etc. Havendo 
VV. CC. 8abn jttído à nossa approvação 
0 Estatuto r :e organisaram para 0 bom 
regime 1 des a V. 0., e ao qual 0 Exm. 

'Revm * •* Tdéra_o setu 
igiosa pela 

Provisão oo de Agoso lo corrente 
anno; NA accendendo be gnamcnte aos 
votos e louva is desejos, api: ;g vamos e con- 
firmamos, . parte que de direito nos 
compete, 0 referido Estatuto, afim de que 
possa ser cutado : com a elausula, po- 
rém, de ,3 qualquer alteração que nello 
houver io fazer-se, de conformidade com 
0 art. ,3 do Cap. 34, no concernente ao 
espi 1 i• al, ao Culto Divino, ou às obri- 
gaçõ uo Revtn. Padre Comrnissario, 
não d vigor emquanto não fôr aPPROvada 
por ou pelos nossos successores. E 
nesta ocasião, excitados pelo amor pater- 
nal que consagramos cordialmente a VV. 
CC., lhes reiteramos 83 nossas exhorta- 
ções i ira que empreguem todo o seu 
zelo . stricto desempenho dos deveres 
que contrahiram, professando 0 Instituto 
da Penitencia de nosso santo patriarca ; 
etc., etc». 

Entretanto a Venerável Ordem Tercei- 
ra em S. Paulo contiuiia em desobediên- 
cia ao seu Prelado Regular,sem atteuder 
áque só resta da Primeira Ordem um 
Religioso que é Elle. 

A nnprevidfiucia pela coacção moral, 
nem ao menos lhe deixa tempo para n- 
flectir que frei João do Amor Divino 
Costa está velho e doente,Çe que Deus 
póde chamal-o a si, sem prevenir e ava- 
sar da hora em que o tenha de fazer e a 
Ordem Terceira terá da dirigir-se ao In- 
ternuncio Apostoli je é frade Frmcis- 
cano.para confes- a sua desobediên- 
cia e pedir a ap .0 do seu compro- 
misso. 

i • — •. ** • 
rtugiO-s . ,. mihipotencia já quebrada 
no bispa dirigiu contra aqual a ve- 
neranda irporação, aconselhando os pa- 
dres ou a es intimando-ns a que não se 
prestassen dir g.r os actos do culto di- 
vino, se q alquer comrnissario se re- 
tirasse, ate.TOU-os e os conserva hesi- 
tantes. 

Depois d- um compromisso, attestado 
vivo da frií ide do clero secular, em od 0 
aos frades, v»eio a rniserauda política cle- 
rical do teri .r amargurar a vida da ins- 
tituição, aniquilada era proveito da im- 
postura dos padres e da degeneroção sa- 
cerdotal dos conegos e monsenhores da 
theologia regalista e theocratica. 

Estava enfermo, e gravemente enfer- 
mo, 0 benemerito e pretector irmão exm. 
e revm. sr. Vigário Geral dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, quando a brutalida- 
de desalmada editou para 0 clero esta 

tavaas palavras de exprobaçío que ou insisten- 
temente dirigia ao dono da casa, ausente. 

Não pude resistir : dirigi-me para perto de 
meu amigo, mas a mesa era curta, 0, por mais 
que ou o acotovellasse, nunca poderia accom- 
modir-me. 

Voltou-se afinal 0 meu companheiro : 
—Estás muito curioso, e tens razSo. Ouve só 

0 que estava escrevendo 0 nosso impagavel Sym- 
phronio. 

Ao dizer isto, desenrolou diante de meus 
olhoi, meia du?ii d<- fira* d<* o»n-t. nuç 
acao-í-i uo levantar de siiofe a mesa. 

E leu, sem tirar nem por, o que 0 leitor va- 
apreciar, mas escripto em caracteres qne talv z 
os cuneiformes da Pérsia ou os dos papyros do 
Egypto fossem mais legíveis. 

0 o o 

Carnaval da vida (*) 

COMEDIA ELECTRI6A EM 2 ACTOS 

EPoCHA — ACTUALIDADK 

PERSONAGENS 

Dr. Sylvano, senador em perspectiva. 
D. Proskrpina, estudante do Atheneu Peda- 

gogien. 
D. Cleopatra, idem. 

Com venia do Correio de Campinas. 

ordem infernal que afere 0 espirito sacer- 
dotal do homem igrado na devotação 
pelo culto divino: 

Não obstante as 1 terdicções da medi- 
cina, s. exc. revma foi iniciar as Mis- 
sões Quaresmaes,apesh da sua manifesta 
debilidade physica, sul gada pela ener- 
gia moral do seu hercuitio talento orato- 
rio e consolidada illustra* 0. 

Os padres tinhatn até ei io fugido ser- 
vilmente da egreja da Ordeiu Terceira ,não 
0 negamos ; a oligarchiada impostura, 
da fatuidade e da degeneração cerdotal 
transformada ern excelsas virtuoes, ven- 
ceu por momentos. 

A corporação só encontrou um os mer- 
cantis italianos, como dizem os v tuosos, 
para dizer missa e rezar a Vi- Sacra; 
mas, depois que 0 irmão Vigário Geral 
estendeu uma mão protectora os seus 
confrades e identificou-se com 1 causa 
da conservação da Ordem, onde elle tem 
esse seu auditorio querido das missões 
quaresmaes de todos os annos, que na 
Ordem Terceira da Corte constituem obri- 
•'■açõedp p. * ]• e. se-! 
guudo nu.-, .uformau. . quina ntus 
milréis,só quantoaoprégador,eaqui tlle 
as fuz desde 1872 gratuita mente tudo 
mudou, e 0 publico ha de estar ainda re- 
cordado da solemnidade com que foram 
realisadaso anno passado. 

Os irmãos seutem-se desanimados e 
receiosos de complicações. 

A reforma do compromisso deve por- 
tanto ter por principaes collaboradores os 
padres irmãos da corporação, prestando 
assim um concurso eíílcaz ao comrnissa- 
rio, que desejará ser apoiado pelos seus 
collegas do clero, ligados à Ordem, visto 
que 0 assurnpto principal é 0 estabeleci- 
mento da disrineção entre 0 temporal e 0 
espiritual, afim de que, organisad i a ad- 
ministração sob bases condimentes ao fim 
mixtoda instituição, possa ella preen- 
cher os intuitos acceitos na Regra de 30 
de Maio de 1883. 

E' preferivf que 0 sacerdócio, affecto 
pelos laços dr fraternidade á instituição, 
excite os irmãos a e-sa tarefa, à esperar 
que 0 Juizo de Capellas suspenda a Mesa 
Administr -tiva.nomeando administrador 
0 ministr jubilado, até que se regulari- 
se 0 coro; rornisso, e, respeitado a legisla- 
ção civil, até 0 preseute violada, entre 
tainb- n a mesma na devida obediência 
ao P ado Regular,nos termos do artigo 
6* d decreto n. 854 de 2 de Outubro de 
181 

t i irmãos instam para que 0 exm. e 
re' 1. sr. Bispo Diocesano professe na 
Or m. 

xc. revma. recusa-se entretanto a 
acc or a este pedido,emquanto a Ore m 
n^o egularisar »•••■ r*>’ 

o o basta pé . que s rev ms. 
sacerdotes irmãos aniin ,n os seus con- 
frades a entrar noregimenda ordem le- 
gal e devida obedieucia, reparando os 
males causados pelos padres antigos. 

Não podemos ainda concluir nem nos 
encomtnodamos com 0 desagrado que 
estas linhas possam causar. 

Ha longos annos que a Camara Muni- 
cipal concedeu á Ordem licença para 
construir cemiterio e deu-lhe 0 terreno 
preciso. 

Nada está ainda feito e tudo isto é de- 
vido á nullificação a que 0 compromisso 
reduz os ministros e a mesa administra- 
tiva. 

Não ha iniciativa possível senão par- 
tindo do sacerdócio. 

0 espirito egoísta, invasor e absorven- 
te do padre moderno, avivando os erros 
do r^galismo theocratico, dos padres an- 

Sr. Juliano. professor no mesmo Atheneu. 
Sr. Lessanio, idem. 
E outros que receberão nome no desenvolvi- 

mento da peça. 

ACTO I 

(Sala em casa do dr. Sylvanu, mnbilijda com 
todo 0 luxo e esmero) 

SCENA I 

DR. sylvano e um CRSADO 

Sylv.xoCv   . 
uma chaise-longue, torce e retorce o bigode, despe- 
dindo baf< idas de um havana ; ouve-se a’campai- 
nha tocar)Vae ver quem ahi está, José. 

José (entrando) Uma senhora pergunta si 
v. exc. está visivel. 

Dr. Sylvano E’ de importância ? 
José:—Ella traja-se muito bem... e, si v. 

exc. permitte... è vistosa, é bonita. 
Dr. Silvano: -Fal-a entrar. 

SC EB A II 

dr. sylvano e d. proskrpina 

D. Proskrpina“Exra. sr. doutor, desculpe- 
me sí lhe venho roubar alguns momentos de re- 
pouso, mas... (embaraçada) as circumstancias 
da vida a isso rae obrigam 

Dr. Sylvano (levantando-se) 0’ minha se- 
nhora, v.exc. sabe que sempre póde dispor de 
mim a sou bel prazer. 

tigos, tem impopularisado 0 clero e ha do 
acanhar os amigos da Religião impondo- 
lhes 0 silencio do retrahimento quando 
chegar a hora das reformas que a egreja 
não quer. 

+ 

Em replica á Pastoral do exmo. e 
revmo. Bispo de Pernambuco 0 PADRE 
João Manoel votou contra 0 projecto Af- 
fonso Celso abolindo a escravidão. 

Eis o tyvo do padre politico, despindo a 
batina e tapando a corôa no parlamento, 
do mesmo modo porque outros estragam 
as corpo ações religiosas, inaugurando 
a influencia da côr política nos consisto- 
rios, para fazer triumphar as ambições 
impostorasde corrilhos clericaes. 

A escravidão minou tudo, não esca- 
pando 0 sacerdócio. 

São estes e outros padres que muitas 
vezes embaraçam as boas intenções ios 
bispos, cujas virtudes e caridade pag ni 
forçados tributos á cobiça clerical. 

■ "i'Tng>« 'iiar-.a— 

A' S. Exc. Sr. Dr. Che< e de Pois et: 

Consta-nos, por telcgramma que re- 
cebemos, que Antonio Américo fez 
transportar de Campinas, não sabemos 
para onde, o preto Benjamim, de cuja 
liberdade tratamos. 

Pedimos a S. Exc. que ponha de 
baixo das vistas da policia esse infeliz 

Hoje só pela tabella da lei se póde 
fazer deposito para liberdade, e a sub- 
scripção está quasi a attingir a esse 
lor; p rtanto é justo que não se con- 
suma com Benjamim, antes que elle 
se liberte 

Tanto direito tem á vida um homem 
livre como um escravo, e é dever da 
autoridade garantir a segurança indi- 
vidual. 

Se Benjamim commetteu um crime, 
á sociedade compettiu punir. Não po- 
demos admittir que um homem, seja 
elle rico como fôr, disponha da vida 
de outro homem, embora escravf 

Reclamámos providencias a S ixi. 
sobre o estado em que estava eni 
mim, e por este telegramma pare *-r 
que não fomos attendidos. 

O « C irymho » e o redat*: 
« Itedempçào » 

Sc sciencia do redacto1 

eiogios qu i so reepe.. ... 
cidamente fez <. Cor valho, 

Não temos pr tensão a jornalista e 
conhecemos per .itamente que até não 
temos geito para a cousa. 

Somos inimi 1 de elogios mutuos.Em 
falta de quem ignamente e com illus- 
tração tome a Jefesa da classe mais in- 
feliz e digna de compaixão do mundo, 
tomámos sobre os hornbros o encargo 
deser redactor deste jornal, mas nunca 
nos passou pela mente a pretensão de 
ser jornalista ou de ter glorias desse 
encargo. 

Nós que accusamos os jornalistas que 
fazem de seus jornaes machinas para 
elogios proprios,não deixámos de corar 
quando lémos tal elogio á nossa pessoa. 

São castigos deste mundo. 

D. Proskrpina •—Entro, sr doutor, sem maia 
aquella, no fim da minha visita. 

Dr. Sylvano Perdão, minha senhora, este- 
ja a gosto, nâo coDsinto que v. exc. cons»-: 3- 
se por mais um só inntante com esta capa ud& 
mais com ura calor destes... (t'a« ajudo ti- 
rar a capa de d. Proserpina, que a princ no se 
oppõe, mas que depois consente ) 

D. Proskrpina V. exc. Babe, sr. c -tor 
que matrl nlei-me no Atheneu Peda ,co. o, 
(voz baixa> ou fallar com toda a franqueza í< 
vantaavos) pio fui 1< muito bem Jurant!- ; ou? 
w •, . ^uuuòi. entro v 

percebe... não ? 
Dr. Silvano Com certeza ; mas esteja d 

cançada. Xada, affianço-lhe com a palavra 
um senador era perspectiva, nada lhe ha de aco 
tecer. 0 pae de v. exc. escreveu-me ante-bc 
tem chamando a attenção para 0 seu ei 
mc, e eu deixar que v. exc. vá mal nesse e: 
maéo mesmo que acarretar sobre mim 0 odic 
senhor seu pae, 0 que d« fórma alguma me cc 
vèm. 

D. Proskrpina :—V. exc. ha de concordar qr 

uma bomba me desdoura muito. 
Dr. Sylvano (apertando entre as suas as mã- 

de d. Proserpina) Esteja descançada, estt. 
desca çada faça de conta que é 0 dr. 8ylvanf. 
■onador em perspectiva, quem vae fazer exsme... 

(Continua) 

Par-Qcicé. 



UNICA NA 

E sem competidor 

Camisaria Especial 
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S. PAULO 

SORTIMENTO 

immenso em roupa branca para 

homens e meninos 

Em preços 

NINGUÉM pode competir 

O infeliz Benjamim 

Como ficámos excessivamente commovidos com o 
supplicio atroz que está soffrendo em Campinas o 
infeliz escravisado de Antonio Américo, resolvemos 
abrir uma subscripção em nossa folha para promo- 
ver os meios de dar-se liberdade a esse desgra do. 

Pedimos ás pessoas caridosas, tanto desta i pitai 
orno do interior, para, em prazo breve, coi.corre- 

cobro n’esses taes, que, a litulo de capi- 
tães de matto e auxiliares de fazendeiros 
burros, vão roubando os que não são fa- 
zendeiros e nem b»rros. 

Roubem os patrões, patifes, porque 
esses também roubam os pobres escra- 
vos  

Vij^araria geral 

AiCiiLUlTtíl diii « 0 
liz os seguintes srs. . 
Quantia já publicada 
Subscripçáo promovida cm Campinas 
por Antonio dos Santo3 Cruz 
Um anonymo 
Da Limeira 
Batuira 
Aureliano M de Carvalho 
J ulio M auricio 
Castro Souza 
Augusto Teixeira Pinto 
Um anonymo 
Um anonymo 
A. P. do T 
Carlos Pedro Steu 
Um anonymo ♦ 
Capitüo Vaz Lobo 
A. de S. M. 
Araldo Antunes de Siqueira 
JoSo Franco 

Somma 

Ues: 

Consta que dentro em 
A--* r^^rciciada ' • 

poucos dias 
■ "era I 

exin. e revm. st. arcechago dr. 

248)5500 j Franc>sco de Paula Rodrigues, que foi 
; por s. exc. revma. sr. bispo diocesa- 

200)5000 no conservado si-mprc como proprie- 

^louo tar'° f*esse carg° i preechendo o expe- 
5g000 diente , como vice-regente, ou pró- 
5$000) vigário geral, o distincto e venerando 
bjjooo | chrantre Antonio Josó Gonçalves. 
5$000 
58000 
58000 
5JJ00O 
3)5000 
2gu00 
28000 
28000 
1JJ000 
1$000 
i$000 

512g500 

O «Correio Paulistano» 

Afflrma esse jornal que podem dormir 
trauquillos os mais fervorosos abolicio- 
nistas, porque o sr. barão de Parnnhy- 
ba saberá cumprir todas as prescripções 
de direito dos escravos. 

O Diário Mercantil, especie de sino da 
egrejadeS. Pedro, que repica todas as 
vezes que repicam os sinos da Sé, faz os 
seus elogios ao sr. barão de Parnahyba. 

Ora, quem duvida que o sr. barão de 
Parnahyba fará prescrever sempre o di- 
reito dos escravos?... 

Nfão precisa o Correio affirraar isso. Nós 
o sabemos. 

P. 3 treditarà o nosso amigo Diário 
■ c ,zheio d e 

-J ' 
,s.e em escravos, animai.- 

província onde ainda existi ;n mais 
sessenta mil escravos, venha se collc 
ao lado dos abolicionistas a promover li- 
berdades f 

Estas afirmações estão já cheirando a 
approximação de eleições. 

Éoi reconhecido o conselheiro Antonio 
Prade e agora é preciso arranjo de votos 
para o uovo candidato. 

Cuidado Zé-povmho, não se deixe en- 
gazopar  

Guaratinguetá 

Sympathisamos muito cem a terra em 
que o doutor Abranches dispõe de 501 vo- 
tos, e portanto temos muito prazer todas 
as vezes que nos cabe a honra de noticiar 
qualquer facto que alli se dá. 

Alguns entendem que os padres não 
têm sogra ; pois não é assim. 

Em Guaratinguetá a sogra do padre 
Ignacio deixou livres 4escravos, Paulo, 
Bmed cto, João e uma preta cujo nome 
esquecemos, para servirem duraute a vi- 
da de duas mudas. 

As mudas falleceram ha muito tempo 
e no entretanto tal padre ainda explora 
essas pobres creaturas descendentes da 
mais infeliz raça do mundo. 

Pedimos aos* jornaes daquella cidade 
que explorem esse caso e peçam remedio 
às autoridades encarregadas da distri- 
buição da justiça n’aquelle termo. 

Dizem também que n’aquella cidade 
um tal Triumpho comprou os serviços de 

2003000 e vendeu 
i‘jyjo i Foi um pc 

 ...ao, não na duvida. Mas dizem que 
o preto, quando foram vendidos os seus 
serviços, já os tinha pago. 

Demais os serviços não podem ser ven- 
didos nem transferidos, não sabemos co- 
mo houve tabellião que fizesse tal escrip- 
tura. 

Pedimos ao dr. Abranches que mande 
uma circular explicando a seu povo esses 
principios de direito. 

Fica assim desfeita a confusão que 
se tem procurado fazer, insinuando-se 
sob a forma da mais insólita desobe- 
diência ao chefe espiritual da diocese, 
que haviam dous vigários geraes ao 
mesmo tempo. 

O numero passado 

No numero passado do jornal sahi- 
ram muitos erros e alguns até tirando 
o sentido do que escrevemos. Na noti- 
cia do fallecimento do nosso chorado 
companheiro Ribeiro de Lima vinha 
um—não, que naturalmente se pren- 
dia a uma oração que supprimiram, e 
assim outros e outros erros. Nunca re- 
vemos os nossos artigos e por isso não 
assumimos a responsabilidade dos er- 
ros que sahem, embora o original 
contenha erros. 

A revisão nos jornaes tem por fim 
corrigir os erros dos originaes e das 
composições. O revisor da nossa folha 
é muito hábil; mas infelizmente na 
quarta-feira esteve doente. 

Os leitores que vão deseulpande 
emendando os erros de nossa folha. 

, uias recebemos umas inh *- 
mações sobre a fórma porque foi po - 
to em liberdade um escravo de um tal 
Camargo, da cadeia daquella povoa- 
ção, com o indigno nome de cidade. 
Foi uma scena brutal, em que tomo., 
parte a policia d’aquelle logarejo. 

Também em logar em que já foi de- 
legado um Teixeira de Camargo, o que 
se póde esperar! 

Perdemos as informações que rece- 
bemos, mas vamos procurar em nos- 
sos papéis para publicar. 

O Brazil preciza bem trezentos ari- 
nos para civilisar-se. 

pescoço um gancho e nas pernas gros- 
sas correntes! 

Joaquim de Oliveira, preto, com cor- 
rente nas pernas. 

Não ha em Bragança quem ignore 
os rigores d'essa fazenda. Assim mesa o 
ha poucos dias o delegado de policia pôz 
á disposição de um filho do tal Ant - 
nio Manoel Gonçalves, de nome Totó, 
uma força policial, e este com um tal 
Carneir , noivo em a anjos, foram ao 
bairro * a* ■., > _ jstes dous 
typos e ipit ís . j matto Ja- 
cintho, Joio Maria e um tal José Firmi- 
no foram 
busca de 

Que faz annos na Limeira um capi- 
tão Andrade, que, dizendo-se abolido-' 
nista, andava negociando com carne 
humana. 

Que o Paulo Dias fica esperado com 
a terça parte do pae Pedro. 

Que fica esperado o major Fclismino 
ou Feüsbino, até que se descubra onde 
matriculou seus escravos. 

Que o commendador LI —A—BA faz 
annos com o Bosco, ficando esperado o 
P-quim Caíp»r» - 

Que o preto Sebastião, pega d < j 
na Moóc e- 

SECÇÃ0 PARTICULAR 

seus parceiros, faz annos 
a isse bairro alta noite em.vandouma tundade páu. 
dous escravos fugidos do sr. | _ Que cm Jundiahy faz annos o .luca 

Antonio Manoel Go çalves,v; Igarmen-; Pachóla, 
te conhecido por Antonio Padre, e fize-; Que o Adão,da casa do conde dc 
ram as maiores bandalheiras e violen Rios, fa^. annos com os capitf 
cias, impossiveis de imaginar-se. j matto Gabriel, José e,um feitor vgos 

Casas foram arrombadas alta noite c . tinho 
famílias desrespeitadas em seus domi-| Que o preto Timotheo dei.:ou 
cilios tudo isso autorisado pelo dele-imrsmos fazerem annos,e era uma vez.., 
gado de policia de Bragança,o muito co- 
nhecido Chiquinho Major.... 

Não encontrando essa horda de ban- 
didos os escravos que procuravam, fo- 
ram á casa de uma pobre viuva, d. Ma- 
noela de tal, e lá prenderam Thomaz e 
Sebastião, escravos da mesma sra., e os 
levaram presos para a fazenda do tal. labõrde c o recibo do dinheiro que lhe 

Dr. Lobato 
Kste illustro parlamentar, leader da 

bancada liberal na assemblea, acaba de 
comprar uma fazenda perto de B tu- 
catú. 

Vejam só quanta coincidência ! 
O dr. Rodrigo era pobre, mus com- 

prou fazenda. 
O d- Rodrigo advou a 

UlC O. *. * - v.. ‘ ».*** . !• 
O dr Rodrigo afazenuuii-sv. em Bo- 

tucatú. logar por onde passa o traçado. 
O dr. Rodrigo sacrificou a localisa- 

ção de escravos nas comarcas aos no- 
pres gocios da Sorocabana. 

do) Quanta coincidência ! 
O homem passou por S. Paulo ro- 

sabiado, com cara xavier e não sa- 
bendo a quem comprimentasse .. os 

Não ha nada como 
Que faz annos o urbano negro Ma-; san8ue *r‘° • . 

noel Theodoro por ganhar de pegar; Entretanto que o dinheiro 
negros. 

Que faz annos o Catharina no Ri- 
beiráo-Preto, onde exerce a sua indus- 
tria. 

Que faz annos o Felippe Áureas De- 

a política para 

fique, 
! podem berrar os homens honestos. 

Abençoada Sorocabana. 
Os 3o cont... 

Antonio Padre, onde os metteram no 
tronco por i5 dias para confessarem 
onde se achavam os taes escravos fu- 
gidos ! ! 

Na semana santa nessa fazenda sur- 
raram á bacalhàu, de um modo horrí- 
vel,as pretas Victalina, Igncz e Firmina 
e deram de tal modo em um pobre pre 
to de nome Felizardo que o infeliz ain- 
da até esta data não póde andar ! ! 

Ao pardo cearense de nome José 
Mulato arrancaram um olho ! 

Ainda está em tratamento na cidade 
de Bragança um infeliz, de nome Lú- 
cia nc Rodrigues, por rem castra- 

deu o major Batata 
Que faz annos o Hyppolito Torto. 
Que em Bragança faz annos o Chico 

Triste. 
Que faz annos em Caçapava Ale- 

xandre Machado. 
Que no satrocinio de Santa Isabel faz 

annos Claudino Ferreira de Oliveira 
emquanto detiver em escravidão o pre- 
to livre e africano Daniel. 

Que faz annos o Adolpho Nagel 
por ter mandado para a Santa Casa to- 
dos os filhos da infeliz liberta... . de- 
pois diremos. 

Que faz annos a sogra do mesmo 

A iin toa 

O INFELIZ BENJAMIM 

Consta-nos, por pessoas vindas de 

Cam pinas, hontem, á noite, que o in- 

fel x Benjamim, escrav de Antonio 

Américo, foi embarcado tontem na es- 

tação de Vallinhos, acc .apanhado por 

capangas de Américo, e o fizeram des- 

embarcar na estação de Campo-Limp 

O estado d ''' é horror 

ctua nte j . irei- 
:a de B, gança, saiba esses 
narramos com toda a pu- 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica negra 

J)e muito que esta parte di nossa f • 
lha tem-se conservado muda. 

Não é que nos falte matéria, pois r 
cebemos sempre frescas e cada vez ma: 
horrorosas ; mas é que esses artigos 
exaltam o nosso espirito e nos fazem 
mal aos nervos. 

Comtudo, é preciso,de vez em qua - 
’o fazer-mos sacriticios c descrever es- 
’s antros de crimes revestidos do to 

a acJ: verdadeiros infernos com 

xen<* . 
to da coi 
factos qu 
reza. 

Nessa fazenda estão os infelizes es- 
cravisados todos retalhados a vergalho. 
Até um pardo muito conhecido em 
Bragança chamado João do Padre, ha- 
bilissimo .carpinteiro tomou tres dias 
surras o. bacalhàu e actualmente 
acha-se e. r. ferros. 

São te aemunhas de todos estes fac- 
tos pessoas conhecidas naquelle bair- 
ro 

A alimentação alli é feijão e abobora. 
Exigir- .e tanto serviço e dar-se abo- 

bora, só mesmo em Bragança ! 
Nessa fazenda não se confessam e 

nem ouv missa O que diz a isso o 
nosso tor orado Thabor ? 

Antc',1 Manoel Gonçalves é homem 
rico, ma julgamos que a justiça deve 
ser distri: uida ao rico e ao pobre. 

O que foi ? 

Temos noticia que uma horda de va- 
gabundos, a titulo de capitães do matto 
encarregados de prender diversos escra- 
vos de Jacarehy, fizeram de quartel ge- 
neral a estação do Pilar e outras vizi- 
nhanças, e para passarem o tempo occu- 
pados* em alguma cousa roubara os pas- 
sageiros,de sorte que não ha mais garan- 
tia para a propriedade naquelies Ioga 
res Pilar, Rio Grande e Cubatão. 

Será bom que as auctoridades ponham 

Vamo-nos occupar hoje com a íazen-i 

Chronica de annos 

Participamos ao Zé-povinho que em 
Campinas faz annos o José, hcando 
esperado !o Bento dos Santos para o 
primeiro dia de chuva. 

Que nos Perús faz annos o Affonso, 
capitão do matto, com todos os seus 
íid.os vag bundos. — 

(Que n —além dr* U*' ■ilvado ° ca 
o Kcauuno, ..a conecçau 

.uimcnte 
l az ao. a* Cm Guar. 

co da Tapera. 

HttlQ ue qu. 
estamos nr..... 

Largo Bento, 

S. PAULO 

Agencia 4a +$?o4empção+ 

Nesta bem montada fabrica encontra-se sempre um grande sortimento d 
cigarros tanto nacionaes como estrangeiros, assim como recebemos direct 
mente charutos da Bahia, cujo os mesmos os vendemos a caixa de 2£ooo pa ra 
cima assim como temos um bom sortimento tanto dos de Ravana como 
Hamburguezes. 

Tambcm temos um completo sorti-’ G1aporal Progressista  2$5oo 
mento de fumos desfiados, como se- José Bonifácio, contendo 40 
)am: j pacotes. .   2$5oo 

I Rio Nuvo, Goyano, Pomba e Borba- 
cena. Rio Branco, 0 kilo  3§ooo 

■0%. ■»* -9 ■ rir*1* 

da denominada 

VARGEM GRANDE 

MUNICÍPIO DE BRAGANÇA 
propriedade de Luiz Antonio Gonçal- 
ves. 

E' administrador dessa fazenda um 
portuguez, que vem ao nome de 

LUIZ DE CASTRO 

N’esse inferno, onde trabalha se des- 
de às quatro horas da madrugada até ás 
onze da noite, existe em ferros uma po- 
bre negra ainda joven, de nome Rita 
Cunha I ! 

Traz essa infeliz um gancho ao pes- 
coço eainda corrente nas pernas ! 

Que espectáculo para ser visto no 
século em que vivemos, onde em cada 
esquina se encontra um sabio, em cada 
rua trinta velhacos 

José da Fazenda tem também no 

a peça de seu filho. 
Que em Mogy das Cruzes faz annos 

José Francisco Ortiz, com um açougue 
de carne humana. 

Qua quinta-feira, em Piracicaba, 
0 majoi Batata; fazendo no Amparo 
seu filho de reino em punho. 

Que 0 João Leandro em Taubaté con- 
tinua a fazer annos. 

Que o Manecão,candidato á vaga da 
vereança, que tem de deixar 0 capitão 
José Bento do Santos Redempção, faz 
annos. 

Que em Lore a faz annos Victorino, 
negociante de carie humana, ficando 
esperado para f; er daqui a alguns 
annos em alguma latrina de Campi- 
nas. 

Que faz annos en Bragança o Chico 
Major. 

Que em Jacarehy faz annos o aju- 
dante Braga e o bei • de certo major. 

Esmagadella, milheiro 
Antonio Bento » 
Josó Bonifácio » 

8$ooo 
8S000 
7$ooo 

Rio Novd>, milheiro  6$5oo 
Barbaccna »   5j5oo 
Abertos »   5lá5oo 

Picados  3$ooo 

Cigarros de pa *el 

estrangeiros 

  I4&OO0 Bird-seye .    6$5oo 
Turcos  7S000 Virginia  6$5oo 

NACIONAES 

Scandos. legítimos . 

Caporal Francez  8$ooo 
Nec-plus-ultra  i5$ooo 
Gelestiaes  11 $000 
Excepcionaes  1 i$ooo 
Cubanos  ugooo 
Caporal mineiro 7$ooo 

Rio-Novo  . . G$ooo 
Jasmins. . ,  5$ooo 
Gigantes  5$ooo 
Marciaes  .5$ooo 
Bouquets  5$oo: 

Goyanos  6$ooo 
Prazeres da vida  3$3oo 

Morenos , , . * 

Gaveanos. 
Peitoraes 
Guapos. 

« » * *> 

4^000 
3$5oo 
4;>ooo 



La BeDeJa 

14$000 

IA 

18$©e© 

Pela quantia acima Um®legante costume f* Uma caixa com seis 
A Igonal—para creanças des- I . , 

terá O freguez um j de tres annos para cima. CRUllSRS U1 U IIC U S 

magnífico costume 

de panno preto, fa- 

zenda bem acabada 

á ultima moda. 

-NsgbO 

Enorme Sortimento 

DE 

sem punho e sem co- 

larinho—fazenda Sll- 

perior-importado di- 

rectamente da Eu- 

ropa. 

^■xgx) 

30--RUA DE SAO BENTO-30 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos efreguezes a Loja 

do Rootia previne que acaba de receber 

^mpleto '"+o de calçado Ferrip e outros fabri- 

ico deposimrio 

do calçado! * uomp. ^íravessa do Ouvidor n. 35. 

Rio de Janeiro.) 

INA DE 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$160. 

VICENTE P. GUIMARÀ 

LH. uu .IWK 

LOJA DO ROCHA 

20ULua da Imperatriz^O 

DE 

Sérgio, Hanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 
(Antig* do Ouvidor) 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas p 'Ta chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

6 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

7F1MF-PF. PUPTWHi ""'^n nnn ninno 

asco hido sortimento áe roscas, biouiiu™,.. ysson o nacional, manteiga ie diversas marcas, ets 

Grande sortimento de malhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

S. F»AULO 8 

Quitandeiro 

Precisa-se de um ; infor- 

ma-se nesta typographia, 

das 7 ás 10 horas da manhã.! informa-se nesta ty p. 

AMA 

Precisa-se de uma ama que 

gose boa saude e sem filho 

GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SIB3VC OOIVEZREITJIDOP?; 

Jlr-RDA DO PRÍNCIPE 

S. PAULO 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. 9 

Especialidade em coberta de zinco, cobre e chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


